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Como nos annos anteriores associará os seus assignantes na 


LOTERIA ESPANHOLA DO NATAL 
A MAIOR LOTERIA DO MUNDO -- 120.000 CONTOS DE PREMIOS 


A Loteria Espanhola, universalmente conhecida por Loteria de Madrid, augmentará este anno as suas propor- 
ções, nunca egualadas em outros sorteios lotericos. A totalidade dos premios a distribuir é 85.758.400 pesetas, 
cifra espantosa que, ao cambio actual, representa mais de 120 MIL CONTOS DE REIS na nossa moeda, 


ESSES OITENTA E CINCO MILHÕES SETECENTAS E CINCOENTA E OITO MIL E 
QUATROCENTAS PESETAS SÃO DISTRIBUIDOS EM PREMIOS ENTRE OS QUAES: 


| DE 15 MEncE DE PESETAS. . . 21.000 CONTOS | DE | MILHÃO DE PESETAS. .. 1.400 CONTOS | 
| DE 5 MILHÕES DE PESETAS. . . 7.000 CONTOS IDEA 00 DON Ea RI aee eos es : dos | 
| DE 3 MILHÕES DE PESETAS. . . 4.200 CONTOS | DE 400.000 PESETAS. . ...... 560 CON | 
| DE 2 MILHÕES DE PESETAS. . . 2.800 CONTOS | DE 300.000 PESETAS. ........ 420 CONTOS | 


5 DE 150.000 PESETAS: 7 DE 100.000 PESETAS: 7 DE 80.000 PESETAS : 
6 DE 60.000 PESETAS; 20 DE  50.00º PESETAS, E 2.682 DE 10.000 PESETAS.' 


A” semelhança do que já fizera em dez annos anteriores a REVISTA DA SEMANA mandou adquirir em Madrid 
dois bilhetes da maior Loteria do mundo. destinados aos seus assignantes, é cujos premios liquidos serão dis- 
tribuidos entre elles, respectivamente a cada uma das duas séries de 1.000 assignantes e na mesma 
proporção estabelecida nos annos transactos 


A distribuição dos premios que porventura caibam a algum dos numeros abaixo mencionados 
será feita pelos 1.000 assignantes da respectiva série nas seguintes proporções : 


50 % PARA A CENTENA: 10 % DIVIDIDOS PELAS 9 DEZENAS. 
40 é DIVIDIDOS PELOS 990 ASSIGNANTES RESTANTES DA SERIE. 


Exemplificando e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o grande premio de 15 mihões de 
pesetas um dos bilhetes da REVISTA DA SEMANA, Os assignantes receberão : 


O assignante possuidor da centena. ....... 7.500.000 pesetas (10.500 contos approximadamente 

Cada um dos assigs. poss. das 9 dezenas 166.666 poscra: (233 contos approximadamente) 

Cada um dos restantes 990 assignantes... 6.060 pescra: (8.5003000 | approximadamen: 
Compete aqui explicar ao leitor que os numeros das assignaturas não teem relação alguma con vs numeros 
dos bilhetes que adquirimos. Nem de outro modo poderia ser, pois se a distribuição se fizesse pelos numer 


premiados da Loteria da Espanha todos quereriam tomar assignatura com numero egual do do respectivo b 
lhete. O que regula para a distribuição é o numero do 1.º premio da Loteria do Natal da Capital Federal. As- 
sim o assignante ao adquirir o seu recibo ignora as probabilidades que lhe assistem na distribuição de algum 
premio que caiba ao bilhete de Espanha. Ha de sabel-as pela extração da Loteria Federal, conforme o seu nu 
mero de assignatura corresponder ao premio maior, cahir dentro da respectiva dezena ou fóra d ella, circumstan 
cias segundo as quaes terá os 50 %, ou partilha nos 10 ou nos 40 9% do premio se as nossas esperanças se reali 
zarem. Os numeros dos bilhetes servem apenas para a recepção do dinheiro, sc a sorte fôr favoravel, nada mais 
ESTÃO ABERTAS NA NOSSA ADMINISTRAÇÃO AS INSCRIPÇÕES PARA AS DUAS SÉRIES DE 1.000 ASSIGNATURAS 
NUMERADAS DE 001! A 1.000 COM DIREITO À PARTICIPAÇÃO NO PREMIO DA LOTERIA DE MADRID 


QUE COUBER AO BILHETE DA RESPECTIVA SÉRIE. 


SEA É 


Os DOI! BILHETES INTEIROS ACHAM-SE DEPOSITADOS NO BANCO ESPANHOL DE CREDITO DE MADRID. 


ASSIGNAR POIS À REVISTA DA SEMANA 


EQUIVALE A JOGAR NA MAIOR LOTERIA DO MUNDO HABILITANDO-SE A GANHAR 10.500 CONTOS. 





Para que melhor se aprehenda à vantagem de uma assgnatura da RevistA DA SEMANA, bastará dizer-se 
que por 503000 réis, preço da assignatura, fica-se habilitado aos milhares de contos de premios de uma 
loteria cujo bilhete custa actualmente 3:000$000 réis 


ÁAvisamos aos nossos assignantes que ha conveniencia em trazerem os recibos do anno anterior. quando 
Sd E EIS any dr BU vierem renovar as suas assignaturas. E RS dE css sf tos 
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GAUMONT 


l E o for asa veerto Pro poe o epperelho cinems 
|| todos togrephisu idea! 
| GAUMO beol du ú - resistencia, economia, 
| vantagem absoluta. je, perfeição, 

1 Quem possue installação GAUMONT está zo do | 

|! sido resultado pela belleza e mitides da proj road mais explen- 








Peçam Informações e catalogos á casa mais antiga ns genero. 


MARC FERREZ FILHOS 
RUA DA QUITANDA 21 —CAIXA POSTAL 327 
RIO DE JANEIRO 


| 
Nãy deixem de adquiri-lo o mais repido possivel. 


ANTE SELLO DE 200 REIS, ENVIAREMOS AMOS 
PERFUMARIA Mel 
(| PRAÇA TIRADENTE S, 3 30 — TEL, & o 
RIO (fi, zrsneim ij ct 
[= D 4 ! 
s. PAULO- R. STO No j=[=H F$o- TEL.2-4681 
ARS) 
OS A DOMICILIO QUALQUER ARTIGO PEDIDOS 
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SUMMARIO DO N.º 398 — 34.º DO ANNO VIII 


8 de Novembro de [928 


Um redobrado perigo — ( Richard Talmadge, Era 
Gregory, Joseph Girard, Joe Harrinton, Harry 
Dunkinson! Herbert Prior e Paul Dinus). 

Um reporter de satas .. ( Bebê Daniels, Neil Ha- 
milton, Paul Lucas, Alfred Allen, Mario Car- 
rillo, Spec O 'Donnell, Ben Halle Claude King ) 

Nem com a vida no sequro . . ( Monty Banks, Virginia 
Lee Corbin, Charles Mailes e Charles Gerard ) 

Deve ser amor .. ( Colleen Moore, Jean Hersholt 
Malcolm Mac Gregor, Arthur Stone, Bodil Ro- 
sing e Dorothy, Seastrom ).......crcn css. 

Deuses, homens e féras .. ( Julius Messaros, Karl 
von Barany, Otto Welte, Max Wexydner e 

Ellen Kuert) 

Um marido em apuros .. ( Harry Langdon, Gladys 
Mac Connel, Helen Hayvward, Charles Tkurston 
e Willam Jaimison)- 

O Jardim do Eden ., ( Louise Dresser; Towel] Sker- 
man, Maude George, Charles Ray, Edward Mar- 
tindel, Freeman Wood e Hank Mann) 

Os furileiros .. (Lon Chaney, Wilham Haines, 
Eleanor Boardman, Eddie Gribbon, Carmel 
Myers, Warner Oland, Mitchell Teve, Franck 
Currier e Maurice Kains).... RO ARE 

Horastetros em Paris .. (George Sidney, ) = Far- 
rel Mac Donald, Vera Gordon, Kate Price, 
Charles Delaney, Sue Carol e Gertrude Astor) 

Novidades na tela .. (Rachel Torres, da Metro Gol- 
dwein Maver. TO Gs te sua Dado ERG AA) AMADO SIS 

Os que vivem no écran . (Miss:Lili Damita, no-film 
As Dorbolteta “Do tirada da Rr E ET Ia a 

Gary Cooper e Florence Vidor, da Paramount, 

Rachel Torres, Eva Von Berne e Josephine Dunn, 
da Metro Goldwyn-Mavyer). 

Bebé Daniels, da Paramount. 
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O famoso astro allemão 


GOESTA EKMAN 
de tão grata recordação no papel do Dr. Fausto em companhia da linda estrella 


KARINA BELL 
reapparecerá no dia 12 em 


Porque Choras, Palhaço 


Sob arDa e emocionante super-producção do 








PE. 





Joe Higgins armava barracas, fazia de estribeiro e saltimbanco, mas o seu principal papel era o de 


Palhaço cantor... 


eme sa nas vio 


Ainda jovem desposára a linda Daisy, dansarina de corda que o fizera um marido felicissimo... O tempo passou. 


Seduzida pela vida parisiense, Daisy deixou-se conquistar por um celebre costureiro e ban donDo para sempre 
artista que lhe dera o nome... 


NO GLORIA 


As 
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NNUNCIAMOS, alguns numeros 
» atraz, que Molly O" Day 
a dama jovem de Jack 
hall, no film O Homem dos 
Doce da Manteiga 


Molly continuass: a engor- 


Como, po- 


deram -o papel à loura 
Gruta Nissen 
Yollv voltou a frequentar uma 
de banhos quentes para vêr 
onsegue perder um pouco 
ua incommoda gordura, Seu 
tracto com a First National 
ta seu peso a 58 kilos, No 
momento em que foi chamada 
para interpretar o film de Jack 
Vulhall, estava pesardo 63 e fm 
ISSO suspensa de trabalhar 
Ieora faz exercicios e estorça- 


PE comer menos 


casa que Lita Gray Cha- 
pln mandou construir em 
erlv Hills ficou terminada no 
mo dia em que Roy D'Arey, 
cr se salvava seus capitaes 
cubiçadas garras do tribunal 


] - . 
HEVOPCLO declarava-se falido, 
unciando possuir apenas 300 


Es 


KH mulher tenciona lazer com 
o que Lita fez com Carlitos 


Y 


ve Lita são vistos juntos 
todos os divertimentos e seu 
o casamento é cousa acceita 
todos 

mo se arranjará o risonho 
para manter a casa de Lita 


00 dollars? 


de que a Metro lhe deu 
lade, negando-se a renovar 
ntracto, Roy tem andado 
m para outro s«udio, sem 
eeuir senão papeis avulsos. 
“tualmente está com a Til- 
Sahl, interpretando o papel 
trahidor”” em um d'esses 

nas triangulares, em que 
“iure Windsor, faz o papel 
esposa de Lavrence Gray. O 


intitula-se Briga de família. 
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Rachel Torres, estrella mexicana, da Metro-Goldwyn-Mayer 
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ADELA TDPIAII A 


Um redobrado perigo 


Film da Fo B. O: 


guinte 


com a S2- 


DISTRIBUIÇÃO 


Dick Forsythe RicuarD TaL- 
MADGE 

Margaret Haven— ENA GREGORY 

Elwood Haven — JoserH Gr- 
RARD 

Morton Stephens Jor Har- 
RINTON 


Mac Cade — Harry DUNKINSON 
Maning Davis — HERBERT PRIOR 
Arthur Channing — Paur. DinUs 
x 
* x 
Emquanto os povos repousam 
de suas guerras, o cerebro hu- 
mano trabalha na descoberta 
de novos engenhos, na espantosa 
mecanica, que desloca o trabalho 
d:s grandes centros de civiliza- 
cão, procurando meios ineditos 


, 


de destruição. 

Assim é que na casa d> enge- 
nheiro Morton Stephens, ainda 
se trabalhava muito tarde da 
noite na confecção de um plano 
para tirar aos apparelhos aereos 
destinados à guerra um pouco 
de seu ruido. 

Mas Morton, emprehendendo 
aquella tarefa dificil, compre- 
handia que um perigo enorme o 
cercava por parte dos espiões, 

ue alli veriam uma fonte valiosa 
RE renda. Por isso elle p2diu a 
seu amigo, O advogado Elwood, 

ue ficasse de posse dos desenhos 
de seu apparelho, para o caso de 
quelheacontecesse alguma cousa; 
compromettendo-se Elwood Ha 
ven a não deixar cahirem esses 
documentos em poder do estran- 
geiro. .. 


Um mez mais tarde, Elwood 
era depositario da papelada do 
malfadado engenheiro, vendo-se 


A SCENA MUDA 


desde logo assediado pelos mais 
mysteriosos perssguidores. .. 

Foi assim que se encontrou 
em sua casa o detective Mac 
Cade, um grande comedor de 
maçãs, que escutava, com a indif- 
ferença peculiar aos profissionaes 


Um manomovel improvisado. 


8º ANNO N. 


408 iTadaDe Va DI TT CEDISATETT DA eq nro a 


err ves ane ra 


vez da verdade quem sahiu de poço foi Dick 


das tragedias de todos os dias, 
a narrativa que lhe fazia o ad- 
vogado. 

Sua casa vivia agora cheia de 
visitas, Alem de seu secretario, 
Dick Forsvthe e de sua filha, 
Margaret, Elwood via constan- 
temente em seu salão gente que 
nem mesmo elle conhecia bem. 
E desconfiava de todos. Não 
sabia ao certo de quem, mas pa- 
recia-lhe que, no meio d'aquella 
gente toda, devia estar Black 
Glove, um terrivel larapio, arrom- 
bador, “scroc” e outras cousas 
mais: 

Porem Mac Cade foi logo di- 


zendo que tinha razões serias 
para desconfiar de Dick, o secre- 
tario de Elwood, embora o rapa: 
contasse com a inteira confiança 
do patrão. 

Emquanto isto, continuavam 
os serões na casa de Elwood 
quando elle tinha occasião de re- 
ceber amigos, entre os, quaes st 
notava um que tinha a mania 
de jogar xadrez com o dono da 
casa; o Sr. Manning Davis, « 
outro que tinha a mania de olha: 
muito para Margaret, como “ 
querer attrahir o dote da moça 
o Sr. Arthur Channing. Ambo 

(Continúa na pag. 34) 


Cada qual se julgou mais escondido. 
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| UM REPORTER DE SAIAS 


LWwWr Jr A 
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[im da Paramount com a 


i soguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


patricia — BEBÊ DANIELS 


ITPS TINATATETAR 


do a vida ao “Furão” pois ao 
ups anhal-a, tambem em aeropl: No, 
seu apparelho Ss incendeia o elle 
' é projectado no vacuo, salvando- 


se por meio de para-quéda 
Morzan torna-se asssm o ho- 
mem do dia: não ha noticiario 


“organ, o “Furão” — Nem Ha: 

MILTON 
Iames Clayton Paul Lucas 
: () velho Clancy dlfred Allen 
: O) Maharajah Marto Carrillo 
O “Pintado” Spec O Donnell! 
: “Pepino” — Ben Hall 
, Keats Claude King : 
Duas gr: indes companhias de 
actuz lidades cinemi tos raphicas : 
: disputavs im a primazia das no- 
ticias sensac gonaes. Uma d'ellas, : 
i editora do Sun News, con- | 
: tando com o concuiso do habil 
reporte mo parado Scoop Morgan, : 
enominado o Furão lagia ; 
: rod os de reportagem, levando ” : 
* sempre evidente vantagem sobre é > 
* a sua concorrente, editora do “a : 
: Mercure News”. a À 
: O film apresenta desde logo ta : 
duas reportagens magnificas de ts : 
: Morgan: o sinistro maritimo de te 
' um barco de pesca e as acrobacias 
aéreas de uma jovem artista, : 
em pleno vôo, 
: Esta ultima quast ia custan- ; 
: de jornal, que ni ÃO SE Occupe com : 
: suas ultimas façanhas, elogiando- : 
* lhe a intrepidez | 
Elle está radiante e, no auge 


do enthusiasmo por si mesmo, 
cheg: a declarar: 





— Às vezes eu de- 
sejo ter nascido ge- 
meo, para ao me- 
nos ter um par em 
minhas aventuras. 
Já me vai aborre- 
cendo esta vida de 
primeiro sem segun- 


do. 


Mas o velho Clan- 
cy, proprietario do 
Sun previdente e as- 
tuto, não está satis- 
feito por completo. 

Morgan é muito 
requestado pelo con- 
corrente e o mais 
seguro é preparar- 
lhe um substituto. 


essi TR LR a Das aa e cosa a dora roseta a nan anna nantes. 


Occorre-lhe então 
iniciar sua filha Pa- 
tricia nos conheci- 
mentos da arriscada 
profissão. E ninguem 
melhor do que o 
proprio Morgan po- 
derá ensinal-a. O 

“Furão”, no emtan- 
to, não está pelos au- 
tos: tão tclonãoseria 
elle de transmittir os 
conhecimentos de 
sua profissão a ter- 
ceiros, quando exa- 
ctamente nesses co- 
nhecimentos residia 
a razão de seu exi- 
to incontestavel. 


CAI PASS e at e e am 
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D'ahi um ane + 
Ê dente entre o re- 4 
; Prisioneiros do ladrão, que mantinha o revolver empunhado no bolso, os dous tiveram que se recolher ao automovel. porter e o patrão, : 
y : 
i y 
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Seu pai em vão tentava acalmal-a. Miss Patricia tremia de indignação 


discussão azeda e a demissão de do incidente, fica profundamente 
Morgan. ofendida em seu amor proprio e 
Patricia, testemunha casual profliga seu pa! por haver sup- 


De revolver em punho, o ladrão forçou-os a recuarem Patricia tambem tomou parte na luta, co 


seda aan bd E uriraro e nd cdraLds dba dd dana ana nono tara ana Edna a 


usar on un a ua 








calma a attitude 
Morgan. Fosse com 
e Morgan não se 
integridade 


porté ado com 
insolente de 

ella o assumpto 
retiraria em plena 
physica; ella o amarrotaria, 
de sua petulancia e mal. 


para 


( astigo 

criação 
ID 4 

Clancy 


propru vo famoso 


herdeira do velho 
substituir ella 
“Furão”, imme- 
mesmo 
uma só 


tretega 
resolve 
distamente, à despeito 
de não haver 

las suas sabias licções: m 
que aquela situação já lhe 


For ebido 
somente 


is 


í 


per 


14 evitando os nervos 


Vorgan para cá, Morgan para 
li. Não se commenta 
retirada do famoso re- 
porter, que, agora, La entregar-se 
de corpo e alma ao “Mercurio i 


gesto de precipitado e n- 


outro caso 


sendo d 


num 
contido revide 
Clancy esta desolado e não 


sabe esconder seu aborrecimento 
pelo succedido, 


bem da sahida do rapaz para 


vendo «+ desvan- 


sua empreza 


A esse tempo, Patricia resolve 
miciar sua acção no campo aban- 
donado Morgan The 


sorte apanhar aspectos de 


por oca 


po! 

um interessante concurso de ro- 
bustez infantil. Ella chega, reso- 
luta, assesta a camara e dá à 


manivela. Ágora, um primeiro 
plano da mais bella creança: 


annuncia Patricia. Foi o bas- 
tante para que todas as ma- 
mãs presentes se julgassem no 


direito de impôr seus respectivos 
investindo contra a 
e envolvendo-a numa 
mm 
estreante 


rebentos, 
operadora 
onda estonteante de gritos e 
jovem 
diluvio, 
grande esforço, 

ma. 
Bate o pésinho e diz irritada: 
Eu hei de apanhar uma re- 


"ações A 


do 


prec 


salva-se não sem 


mas não desani- 


fetos. 
CUL tercrnnriesare ras 
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A bordo, 


ANNO — N, 
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o ladrão impoz-lhes suas condições. 








portagem de sensação, ao 
menos, aquelle pretencioso ficar 
sabendo que ha ma:s gente neste 
mundo e acabar com sua irritante 
basofia de reporter sem egual! 

E mal acabava Patricia 
fallar assim a seu velho pai, esta- 
lava na redacção a noticia de um 
naufragio nas conti- 
nente 

Era a occasião almejada! Pa- 
tricia, exultante de alegria, salta 


para, 


de 


costas do 


para a “baratinha” e parte em 
desabalada corrida para O local 
do desastre Noca aminho, surge- 


lhe Aos olhos um quadro impre- 


visto: o automovel que corria 
em sua trente numa manobra 
infeliz, precipitára-se de encon- 


tro do barranco da margem di- 
reita e all jazia com uma 
espatifada e seu conductor são e 
salvo, mas ainda estupetlacto com 
a lamentavel occorrencia. 

Patricia tem bom 
rapaz do automovel sinistrado 
não tem má apparencia E: 
mesmo um jovem svmpathico, 
attrahente 

Como dever dos mais come- 
sinhos, simples sentimento de 
humanidade, Patricia 
lhe um logar ao seu lado: o Mor- 
Zan, não reconhecendo na linda 
“chaulfeuse” senão uma encan- 
tadora creatura, aceceita o gentil 
convite e vai desde logo come- 
cando a lhe dizer galanteios 

As mulheres tormosas 

um perigo no volante Eu 
leriria tomar a direcção do carro. 

E assim parta ambos numa 
corrida louca pela estrada, como 
num devaneio de aventura im- 
prevista, aconchegados na almo- 
fada, a trocarem as primeiras im- 
pressões do curioso encontro 


roda 


coração co 


olterece- 


sao | 
pre- 


..r einen se... 


oro Torre e e us e 4 


sacos 


enem e su. ts 


a e nes os as. 


erra arerene nene. 





— Que quer almoçar? Um ovo? Pois aqui está um ovo!... 


: Nem com a vida no seguro 





: Film da Pathé-New-York com 


a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Monty — MonTY BANKS 


» Virginia Craig — VircINIA LEE 


à CORBIN 


Corra rr cd a e arara PRP RE or O e O 


nes a e a CONS E SEN A A CN nm EM MA 


.. 





CHARLES MAILES 
CHnaRrRLES GERARD 


Um “pirata” 
Seu filho 


Ha muita gente, que vive 
em busca de dinheiro e de moça 
bonita e quando estas duas cou- 
sas se apresentam juntas, a cor- 
rida é tremenda, como acontecia 
com a linda Virginia Craig. 

No dia em que começa nosso 
conhecimento com o pessoal, 
que compõe esta historia, vamos 


A SCENA MUDA — 5º ANNO — N. 


ava 


encontrar em 
grande agitação os 
escri ptorios da 
Companhia Craig, 
uma grande em- 
preza industrial. 
Não é que os ne- 
gocios andassem 
atrapalhados, mas 
naquelle dia desapparecera mys- 
teriosamente a pequena Vir- 
ginia, depois de ter sido convidada 


Monty começou por lhe reconfortar o estomago. 


PITA d Res a A DRE AS En din dos a a E RR pn UA dn mina a ima mea ros 


IO 


enem aguas esa 


pastar pre fuga snicd nada pr mada ca fuen duque nho quero an e RTAC AA Tan Carter Ns gar anbra serra corar ren gigas 


e spani dando pad donald dp pandas rd pn aid O Us ma dinda od 1 eras 


es tava CRASE SE 
a Sa 





Monty c sua amada viajavam até nas rodas da loco- 


motiva. 


a acceitar como noivo o filho 
do procurador da firma, um “pi- 
(Continúa na pagina 33). 
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O a ei Di o E 


Film da Bi 
Valion t 


com 


a secuinta 


| vi Schmidt 
Pack Dugan 
CyoREGOR 
Peter Halites sk 
mai Selbmidt 
Cleve Moore 
Hay O Br 
Ray Ileil 


Fernie Schmidt nascera para 


do menos para vende: SCUCUOS 
molhados. aque vcra (1 enero 
de NELO OS de seus pais, os S: h 
Memanha, ha 


midt vindos da 
multos Ymerica 


do Norte onde tinham  prospe 


anos, para q 

rado 
Verme 

norte-americana 


nascera ahi e era bem 
pelo 
que 
nem um 
tinha uma 


tempera- 


não a dei 


mento nervoso, 
vava quieta 
Para tudo 


a tempo ce era demastado tranca 


instante 


resp sta 


para ser da mesma opimão dos 


treguezes que achavam Os pro- 


dps qa dA Sid 40d Sonntraca pat postadas ta. Pobesodefrêcdor 


CE pat questo 


Bos 


. 


N ” 
N 171 
Mi tias 


A SCENA MUDA 


Fernic 


H, COMO SEMP 


4.5.6 eodebrdeastadad 


8.º ANNO N. 348 


carinhosa, aproximou-se log 


“dados ida ds nim 


eee s ad doou. e dmees + 


explicou-lhes rapidamente o que pretendia fazer. 


.... 0 0 qua o EA 0 O urna aos a SU usado 


«toda Sufefedapad pune E Pagu Ea ns rec be pager dada Deep D Utah Suba tud rs PP Pai aan tab gnt dc edetamatndr tubos nda ui pebuboprpepe ga Ron nr pro rer sai Bed ob Eca E Bunda 


. 
. 
, 
- 
. 
. 
+ 
. 
+ 
+ 
. 
, 
+ 
. 
" 
. 
” 
. 
a 
" 
+ 
+ 
, 
« 
. 
. 
- 
. 
. 


nro. sa e qu du as 


PERSA A: 





Fed O adido db DO ARA A dA 


cosa nas 4“ 4 


DA SS 6 + 


ductos caros ou cm 
máu- estado de con 
SCULVAÇÃO 

Uma caixenra as 
sim fazia fortu 
na, tanto mais quan 
to 
ella defendia cram os 
Filha unica, 
a fallencia sema 


não 
os interesses que 


SU LIS 
Cer 
ta, se os velhos falle 
cela ficasse 
somente à frente da 

De resto, er 
chegava 


cesseim 


US 
atu q 
tudo 


RRES 
toi 
quanto 
alhos, cebolas, quei 
) outros artigos 


mais do que 


odio de 


cheirasse a 
Os my 
de odor 
duvidoso 

Ova, um tal Peter 
Halitor sky, mndus 
trial de presuntos e 
enriquecera a 
tinha 

mão de 


quo 
vendel-os, as 
pirações 
EFerme na 
tural, pe- 
quem estava em eda 
de de 
certo não ficaria para 
ta! Mas Peter tinha 
para ella a 
commendação 
velseheirava a alho! 
Mal elle ASSOMAN dd 


todo O 


Isso era 
porque a 


de casar QU 


Pelor re 


possa 


UMA 
Her 
engulhos 
quan 
sentir 
deli 
Clhry 


Ferme 


porta, 
emo percebia 
no tinha 

SA) de vel o 

to mais em 
lhe halito 
cadissimo 


1 


a pobre 


apertaviv as DANNAS 


vom 


CLies 
aque 
heresia 


] - 
1 tão 


438 t 
| 
delicados, 
Uma 


sem 


cra 
andas: 
mexendo 
em 
mettida 
dias 


Nas 
alhadas que 
andava du 
rante 
NOItes 


ter 


dias, 
v sem 
direito do menos 


e 
notes, 
paternas, sahiu desabaladamente 
porta tora! Papai 
Schmidt indignado, expulsou-a de 


SAP dos sabbados 1 a 


todo leal 
Num d esses sabbados, o vel 


] 
pela 
Seu mu 


) casa Ca pequena tratou mesmo de 


Schnudt, REA! cabo de um ta tra 1 sanhar R] vida, tosse no que 
balhoso, em: vez que qizer a Her LOSSC, menos em vender OVOS 
me que tosse se distrahir um irescos E queios podres 

pouco ordenou-lhe precisamente Dansar! Pois aque tinha O 


. ,+ % | - | 
o contrario se tosse deital 


pulso livre ia hbertar tambem os 


Fernie perdeu tramontana e tornozellos. ão compasso de uma 


sem mais respeito pelas ordens azs-band adoidada. E nessa noite 








s 


ANNO N VR essimdoarera 


A 
A] 
a 
t 
8: 
E 
1 
. 
. 


ro. 


dansou tanto é sem saber com 
quem dansava, Que somente 
cuando Peter, tendo sabido de 
Stia iula procuroti-a no baile. 


ella notou que ha muito estava 


pendurada braços de 


AOS 


Im 
rapaz muito sumpathico, o Jack 
Dugan E Peter 
o retirado da circulação, defini 


tivamente 


8) mal í hetros 


de 


CO TI pi 


nho: 


| Ia 





) 
"PI Porem í 


querendo que elle soube at a onde 


morava, 


IX la 


“ mar 


| 
deu voltas ce mais voltas 


ate que se mettcu 


| 
Id Cissa de seu velho pal 


mil, porque as mãis estão sempre 


vom 


bõa 


perdoa! 


vontade para 


(OS neccadilhos 


- | 
No dia seguinte tratou de 


curar uma collocação 


prt 
Deram-lhe 





eres e... 












trabalho 


dos Matioro 


MEU 





Hum 


” ba 


LAVES de Nos q 


York. Ma 


Fam-u p 


uma secção de 


Se Cos e 


nda 
ar 


mo 


lhados 


a! 


Já lhe disse que não sahi 
E E R 
Priste sorte a sua (9) destino 
1] 
era um lacto ! 
Mas então, tinha fatalmente 
que passar a vida vendendo 


é) 
banhas e presuntos 
Tas 1 s 
Não: Um 
modificou 


accidente fortuito 


situação: uns la- 


operavam 


Sta 


drões de ha muito 








Schmidth 


hoj declarou 


no armazem. Ninguem dava com 


elles Foi Fernie quent os desco- 
briu! Por acaso, está claro... mas 
o certo é que fo felicitada 


que lhe 
prometteu dar-lhe outra situação 


pelo director da casa, 


sa 


PR SER SPICE AO PODE Tao De es Sa ad é ig cdrda sao ESTES ES A SCENA MUDA 8º ANNO N 4UR E a LUST Sae RA O cê ASA a dA A POA O ab AS a DD DD O AA CET tds, 





Depois, um dia, espalhou-se 


Uma visita a 
Francesca Bertini 


a noticia espantosa: Francesca 


Bertin vrenunciava do cecranc o 


casamento roubava-a à vid 

Part Outubro 1928 ! de Uva ma 
ravilhosamente multipla deactriz 
Nós mesmos cheramos a 


Fiquei surprehendido, ao vel-a acre- 


dital-o posto que vo Him 


RE JEÃO modesta, simples, attenciosa, de 


humana Seu grande salão dous Anos, al dusencir cont 


“claro, cheio de flôres trescas, tor- NUM, 


Po AMENO UMA quadro imprevisto, O emematographo, abandonado 


vor ella, er: E Em 
aque realcava std belleza latal, | dae, DAMãs Aria epocha term 


- nada Cau belleza desappare tela 
que «q Sta legenda, po ccran 


- Sua volta, que não ousavamo 
Ella é formosa, € celebre, 


mais esperar devemola a Abel 


Ue.sscn ese... 


uma grande artista, uma extrella : 
: : i Gance, o famoso ensatador [ram 
internacional... Mas sei que para ) 
CCZ Cedo GCCaso 


ela, tudo isso desapparece ante Betava” completamente 
“ + + ' «+ ; 
O melgo rosto de uma creança lheia a minha arte ou, pelo Nic 


de Lrez annos “ssa imagem nos, assim o julgava. Pui assis 


reina, triumphante e multipl:- 


pudera ass. 


tir. certo dia, como espectador 
: cada entro retratos lustre Ss, COM indifterente, à lilmagem de Na 
dedicatorias admirativasso Duce poleão. em Billancourt Talve: 
dAnnunzio, Paolo Tosti 


[Francesca Vertin encontra, 


losse a nm istalcia do vtudo, o 


que me fez volta! Quem po 


dera ver Abel CGance trabalha: : 
para faltar em seu filho, palavras ; 


..... 


sem se sentir animada, enthusias- 
que nem a arte, nem a gloria 

SER mada por esse ardor sagrado 
ou qualquer outra paixão da 


Só tia cum deseo, desde Esse 


: terra JA IsS p leram MOSpirar Ro dia + recomecaár a “msi - 
: E por ser uma mulher sensive! 4 O Eim de onte Cardo, | 
+. vs . + . : 
: e vibrante, que se torna, na tela, tor meu bilm de re-estreia Em 


sensivel wc vibrante tragica seguida filmei Odette, tendo Luto 


Em sou vestido simples e arms- Morat como ensatador *pa 


vt erora 


q. as... 2a 


Locratico, conserva dq mesma im NONeI-me por aduet papel pr 


comparavel elegancia, que exhibe, fundamente doloroso Já o de 


...... 


| empenhára, na Italia, ha cerca 
quando revestida com suas ta 


; de oito annos 
mosas ec sumpluosos toilettes. 


gora estou « ompletamente 


é 
es 
E 
a 


Cada um de seus movimentos | SE 
MOSONVICA DOF minha actual an 


apaga uma harmonia para crear terpretação f Pj de. Henn 
si 4 Feto + 


qa iravo ves e. 





utr ver mente rig , , 

- Outra, esualmente perteita. Sua Bataille O papel de Jessie, 4 
= voz quente é inmediatamente creado no theatro per Yvonne + 
. para quem «qd ouve, aq de uma de Braxv, uma das mais apaiso : 
: amiga nadas figuras jamais imaginada 3 
Nasci em Florença pelo grande dramaturco E uma 
. À EUA A eter e N : 
: Florença, a patria do encanto... Manon moderna e Mano! 
: ) T ! Ca ME “mm ronante das histo ; 
. Como não ser bella, meiga e n ui ta É : y 
' , . Dias de o No CO Css ; 
+ fragica, quando se avistou pela : 
: a primeira vez, que interprel : 
* primeira vez a luz do dia em 


Henry Batatlleo a Bem Vu 


Florença! 





Recordações? Porque? Pa: fot o ultimo, que impression 
* recem-me tão distantes, tão des- nisto 
* pidas de importancia Só Parto para Nice dentro de 1 
: | - ' di, S ' ; A POUCOS dias; com Leon q Pervrc a 
: mente o futuro existe, para e meus camaradas: Pierre di 
mim O publico conhece-me Guinennd e Gil-Roland. Esto ; 
“muito mal: ele me ve ha tanto E R | RS Tao : 
: tempo, que me classifica entre E : dd Md area Aa . 
7 as celebridades, quando So esti- Ca t Oui 
. “DO rel A Os , ( 
: mo meus projectos E; VCr- | | E A Ge E neo. ul 
: dade que trabalho para o cine- E e e A a a t ; 
matographo, desde a edade de Rb a o je ' x S t 
: quinze annos e tenho mais de EI a oo a A o a 
: cem films em meu activo ELES Co Moto rias a EY 
Não espere que lhe talle em cada AS S Fr 
E Salles! Para uma fabrica INE ae : 
E : - E Vai abandonar a « mnematograph : 
E Um silencio passa entre nos : 
: Pens +» nO Inesequice ivel papel, que OR Es VA | uid 
: desempenhou no cinematographo Sig E ro AA De) Ae : 
progressista ESSC Dome Eran- pisando By pda fe! 
*— cesca Bertini. Penso na Tosca, ba 
* em Fedora, em Frou-Frou, em Perdoemos a Francesca Es 
: Odetl ni  Raja0l todas Essas creações sinI seu longo Ee pao :- pinta : 
: maravilhosas, que marcaram um ERUASA LU ATER E galera: COnaGENE, 
: tempo na arte muda Mile, Lil: Damita, no film A Borboleta Dourada s B [D: SN + : 
; 
: ' 
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GARY 


FLORENCE VIDOR, da 





“ Paramount”. 





PRO SE SRT LT E SE SITE ES DR II Tee ei e AD o ao e e O De 


voce aagas dna pas. 


Deuses homens e fêras 


Film da 








Uia com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Jack Ribber 
William Hold 
Patrick Blum 


Jutiu 
har! von Barany 
Otto Welle 


3 My SSAROS 


Um sacerdote dos Thugs Max 
WEYDNER 
Naa, bavadeira Erren Nt- 


ERTA 

Mabel Clfiord Clara Ney 

() summo-sacerdote dos Thugs 
har! Falkenher 

Lada Clttord Helen 
DBelvary 


Vou 


+ 


O espirito religioso de varias 
formam a população 
da India, é calcado em costumes 
excentricamente mysteriosos. Um 


castas que 


dos aspectos mais bizarros d'essa 
gente e o que se refere a certas 
cerimontas de em 
muitas das quaes entra o uso de 


obla- 


ol terecidas a 


suas crenças, 
sacrificarem pessõas como 
ções humanas, de- 
terminadas dir indades naciondes 

Um dia,emexcursão venatoria, 
partiram para o 
paiz do 


antiquissimo 

Inglezes 
Jack Rib- 
ber, em companhia de seus ami 


Willam Hold «e Patrick 


(Os trez estrangerros acam- 


Ganges, trez 


robustos e destimidos 


EUS 

Blum 
param na margem de um rio cau- 
daloso, perto do qual existia O 
sumptuoso templo de uma seita 


dos Por 


1 hugs essa epocha, 
estava-se em vesperas de uma 
grande festa religiosa, na qual 


deviam ser immoladas algumas 
creaturas em honra da poderosa 
deusa Durga. O summo sacer- 


A SCENA MUDA 


Pela manhã, os soldados inglezes 


dote d'essa seita, adversario feroz 
dos homens brancos, tendo visto 
Jack, inscreveu-o na lista di Ss que 
deviam morrer entre mãos 
e, usando de sua influencia sobre 


SUAS 


a ignorancia de seus freis, exigiu 


Arenas caes... 


atacar 


N 


am 


que a bavadeira Naja se appro- 


de 


uma 


ANNO 


N. 408 





vigorosamente , 


“4 


seduzir t 


er... +... 


reduct 


matis 





vimasse do mancebo, armando-lhe 
cilada 
A rOvEem cuja belleza era capaz 
homem 
aproveitou um momento em que 





trio, 


dansava perante os rapazes €, 


sentosamente, lez-se au ompanha 


Tal k. 


tado, ond 


da pol ate um ponto atas 
Jagiam admiraveis Em 
templo 


alguns 


Hits de 
Mas, 
Naja ficou tão apaixonada pelo 


um 
passados dias, 


estrangeiro — que, quebrando o 
«que 
sentante maximo desua religião, 


a trama que tora 


juramento fizera ao repre 
revelou A Jar k 
combinada e aconselhou o FA pas 
à lugir a toda a pressa Mas era 
tarde demais. Os Thugs, des 
cobrindo a infidelidade de Naja 
prenderam Jar k, le 


caverna na 


Coercaram o 


vando-o para uma 
floresta, onde elle ficou sob 

edancia, em companhia de outros 
pristoneiros já futuras victima 


das atrocidades planejadas 
Entre ESSES mmtelizes, alli reco 
lhidos, encontrava-se à cn: an 
tadora Mabel Chfford, filha de 
melez 


coronel do exereito 


tóra raptada pelos Vhue 


um 
e que 
quando, pelas estradas da India 


q Inglaterra 


Entretanto Naga 
“4 barraca dos AMIZOSs de Jac h 
| perias 


com 


PFecressava 
correra alí 
o dera lhes selencia ão 
com 
panherro 
ftormante, ainda chegou 

amigo, porem 
tomada de ciume, quando 
Jack ao lado de Mabel, ameaçots 
a evasão dos pi 


npante 


encontrava seu 
Hold, seguindo “ Ha 
temp 


Naja, 


tl 
+ 444 


que se 
de salvai O 


de prejudicar 
siOneiros, à« menos que O 
rado, abandonando a mulher bran 
Ca, jurasse-lhe um amor eterno 
Ú pobre FApaz, premido ante tão 
dolorosa situação, cedeu à baya 
No emtanto, estas deton 
que Os 


deira 


gas concorrerani para 


Thuss, vindo buscarem as Ml 
ctimas da deusa Durga, IMP 
dissem a salvação dos estrange! 


ros, 


nd 
iniciado SS pd In ET 





Vinda assim, 


Jack 


C Naja 


consermiuram lug 


ate 


vii 





as margens 


ne 


| 
| 
| 
| 


essi rm a E Dam 


h) 


do 


No, 


hegandi 


ONCO, 


ty 


acampamento 


saltando para 


um 





sal subiu para o dorso de um elephantc 
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UM MARIDO EM APUROS RR en 8 


SS 
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Pilm da Hrrst National com 
ua seguinte 


EDTA TI TA CDA eso LTPEDaITÁ ITA 


DISTRIBUIÇÃO 


O marido — Harry LANGDON 

; A esposa GLapys MAC ConNE! 

A sogra — HeLen HaywaRrD 

O juiz CuaRrLES THURSTON 

Um homem que o marido conhe- 
ceu - WiLLIAM JAIMISON 

Naquella casa não reinava 


harmonia, nem meia harmonia 


Especialmente quando o ma- 
rido dizia que havia uma con- 
ferencia num centro qualquer 
onde é costume haver conteren- 
cias, nas quaes as esposas não 
acham utilidade alguma. A ver- 
dade, porem, é que o marido, 
apezar de ser um “mosca-molle””, 
não ia a conferencia alguma; 
limitava-se a ficar a um canto 
de um restaurante barulhento 
de onde, sorrateiramente, sabra 
correndo, para encontrar em casa 
a mais estrepitosa trovoada, 
cujos accordes de estouro e pra- 
tos quebrados eram elfectuados 
pela esposa e acompanhados gen- 
tilmente por sua progenitora, ou 
seja. a senhora sogra do marido 


FITA DT TATI STE TIS E 


nn... . 4 4» 


Ep IITTes 


em apuros 

Um dia, depois de gritar du- 
rante quarenta e cinco minutos, 
acolytada pela progemtora, pelo 


Gas 





: telephone, para o marido, houve ] ; 

: ; ri Po bs Reccioso de fazer mais alguma tolice, o marido manteve-se impassivel como uma + status 

é um tão sero caso, uma tão 

2 grande “scena” em sua casa, que guinte, via-se muito bem ins- nal, por causa do divorcio que O divorcio começou bem c 
o marido em apuros, no dia se: tallado numa poltrona do tribu- a esposa instaurava contra elle tudo parecia que da dar ao 


marido em apuros sua 





F , tão desejada lberda- 
M, À : À de, mas houve Oh 
; y y céus! um julz que 
, QE | quiz ser excepcional 

imnedito, neste mundo, 
e resolveu imagi- 
nem que disparate! 
que não tosse con- 


 ATCDINTET IT cent s Tas 


Eee 


cedido (1 divorcio FER) 


Tea ET Das ss SSI ITS SIDI 


casal em htigio, mas 
sim que o marido et- 
fectuasse, durante 





quatro mezes, todos 
15 SErVIÇOS CAasSciros, 
todas as attribuições 
ate então proprias de 


Std CSposa 


| - Seria um castigo 
b mvulgar, fóra do com 
[1 mum, inaugurado com 

aquelle caso, para poi 


um tfermo a avalan 
che de divorcios, epuc 


dade de usar salas 
para lazer todos Os 


SCrvIiçOõs domesticos, 


E | 
' diamnamente, se TegIs 
! ; travam 
: E assim, o marido 
) à passou à ser “creada 
| ) de servir” de sua es: 
| ; posa, em sua propria 
o Cats 
. À principio, como 
H : elle tivesse necessi 
sottreu um pouco com 
us beinrocas atrevidas 
' : do Carnicelro, do pa 
. deiro do leiteiro e de 
| todos os fornecedores 
que tam, diariamente, 
: levar os mantimentos 
pedidos pela casa 
mas depois acostu- 
mou 
| - 
k despreoccupado 


com ridicula situa- 
ção, que lhe haviam 
arranjado us malu- 
quices de um JUIZ, 
que quiz ser imedito 
Hot pala ! do divor o 





ares. .s 


20 





preTodTasdeser os qua na Te mesas +" q 


o) marido lez com perteição a 


limpeza da casa, os arranjos do 


elemento culinario e tratou ate, E resolveu 


de obter das sallinhas o mato! Procurou levar 4 


numero de OVOS destinados 4 


nutrir com a maior eliiciencia 


“mascula tissimo veneno, 


sua esposa 
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Eram entfadonhas as galante um 
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uma grande dose de 
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resultado 


as habilidades do 


servi 


progenitóora e 
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marido distr: 


encontrou 


procurara morrer 


Macmada, ] 


esp ES 


Corro 


mãos da tremebun 
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procurou 


tu 
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aa 


for que, quando 
1 esposa chegou q tarde, com va 
Vias amigas, que vinham admirar 
“marido . reada 


bilhete 


que qo marido ESCrevera quando 


toda “4 
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villa atraz do marido, emquanto 


este. num campo, divertia-se à 


vrande. Por fim o casal uniu-se 


novamente, depois da esposa 


verificar que o marido não era 


tão mau assim, pois que se pres 
tara até a ser “ereada 
| foi assim que não houve um 
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Novella de E. Richard Schayer 


Cinematographada pela Jetro 
Goldeyn Mayer com à segumte 


DISTRIBUIÇÃO 
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DMAN 

O cabo Madden — Eddie Gribbon 

Zava Carmer MYERS 

O chele dos bandidos chinezes 
WARNER OLAND 

Um chinez — MiveneLL Lewis 

O general NWilcox FRANK 
CURRIER 

Harry Maurice aims 
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Se, quando Skeet Burns pene 
trou no quartel do Batalhão 
Naval, em San Diego, não hou- 
vesse tido a felicidade de ver 
e ser visto por Norma Dale 
uma das enfermeiras d'aquella 
corporação, poderia muito 
bem aflirmar que era um homem 
sem sorte 


E que, sendo - Skeet de 
um temperamento jovial em 
demasia, capaz de brincar com 


..... 


as cousas mails serias e tendo, 


como não podia ser, cahido no 


. 
. 
. 
. 
+“ 
. 
. 
“ 
É 
. 
. 


TEA. ã 
e sonar rip sra ba na es dE am aca 


Voltando ao quartel, Burns viu sua namorada conveisand 
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* desagrado do ferocissimo  sar- 
vento O" Hara, viu-se em apuros 
) logo a partir do primeiro dia de 
Sá entrada para O corpo dos 
* Fuzileiros Navaes . 
“(O Hara, soldado velho, isento 
sentimentalismos para com 
eus subalternos, tratava-os a 
torro e togo; e a Skeet viu-se 
na obrigação de tratar ainda 
* pelor, porque em breve veriticou 
que o rapaz amava € quas: era 
orrespondido por Norma Dale 
E elle, O" Hara, se era um “bull. 
log” para todos os rapazes do 
quartel, perante Norma Dale 


de 


fazia O possivel por parecer ape- 
nas um namorado gentil, como 
muitos outros 

Assim, durante algum tempo, 
sempre numa roda-viva com seu 
severo superior, Skeet vive du- 
rante algum tempo, até que uma 
noite, acompanhando Norma Dale 
a um passeio, tentou exceder-se 
em suas brincadeiras de máu 
vosto. E como a moça, ao re- 
vressar ao quartel, désse queixa 
4 O' Hara, o rapaz foi destacado 
para o contingente de fuzileiros 
que, no dia seguinte, partiria 
para a ha de Tondo 

Norma Dale, como já estimava 
" sinceramente Skeet Burns, pe- 
diua O" Hara que, noestrangeiro, 
fizesse O possivel, com sua severi- 
dade, para que o rapaz tomasse 
uma outra attitude na vida, 
fosse menos descuidado em sua 
conducta, fizesse esforços para 
cumprir melhor seu dever é 
pudesse, emfim, merecer o amor 
:* de uma moça como... ella pro- 
pria. 


No dia seguinte, seguem Skeet 

* e O' Hara com o destacamento 
: destinado às manobras annual- 
: mente effectuadas na longinqua 
: Ilha de Tondo, perto da China 
A vida naquella região é sem 





conforto, aspera, mas um fuzi- Um dia o sargento surprehendeu Burns ao lado de uma formosa mestiça. 
:* leiro nada deve temer, tudo deve 
: affrontar. Por isso O' Hara, tal- 
vez modificando um pouco seus 


E ; modos rispidos para com Skeet, 
é o primeiro a animar o rapaz. 

A bordo, porem, Skeet, exal- 
tado, faz das suas. Começa por 
provocar um marinheiro fortissi- 
mo, que era nada menos do que o 
campeão de pesos pesados da 
Marinha Norte-Americana! Escu- 
sado é dizer que, com a “surra” 
que levou, obteve uma licção 
que o impediu, durante algum 
tempo, de provocar quem estava 
quieto. 


Na Ilha de Tondo, sob a in- 
clemencia dos aguaceiros, que 
diariamente cahem, a vigilancia 
sobre a conducta dos fuzileiros 
era redobrada; e O' Hara, por 
isso, mantinha-se alerta sobre 
Skeet, que se mostrava rebelde 
cada vez mais, sendo que uma 
vez, não resistindo aos encantos 
de Zaya, uma mestiça provo- 
cante, de olhos obliquos e sedu- 
ctores, provocou um conflicto 
devido aos ciumes dos nativos. 

D'esse conflicto, em que foi 
necessaria a intervenção de O' 
Hara, vieram aggravantes contra 
o conceito de Skeet, o que amar- 
gurou seriamente Norma Dale, 
que, da America, se correspondia 
com O rapaz e com o sargento, 
em quem ella parecera até então 
não ter vislumbrado a scentelha 
de amor que lhe era dedicado. 

Numa viagem que as enfer- 
meiras, alguns dias depois, tive- 
ram “necessidade de fazer à 
China, Norma Dale encontrou 
Skeet Burns; mas, amargurada 
com suas proezas, pediu-lhe que 





Burns excedeu-se em seus gracejos e Norma zangou-se. (Continãa na pagina 34). 


Levianamente, 
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socios em seus ne- 
Cohen e Kell; 
nunca estavam de accordo, aze- 
dando-se ainda mais os animos 
no dia em que Kelly compareceu 
ao escriptorio passada a hora re- 
gulamentar. Nesse dia chegaram 
ao ponto de não se dingir a pa- 
lavra, dando expansão a suas 
agruras, dictando-as, em presença 
um do outro, às respectivas secre- 
tarias, 

Entretanto, as 
dous negociantes davam-se per- 
feitamente é de uma feita, como 
ambas precisassem de dinheiro, 
resolveram ir juntas ao 
ptorio dos maridos e, para mais 
facilmente conseguir seus fins, 
fingiram que estavam zanga- 
das uma com a outra. Os esposos, 
4 vista d'isso, querendo cada 
qual mostrar-se mais generoso, 
acabaram entregando-lhes todo 
dinheiro que tinham nas car- 
teiras. Era justamente o que as 
mulheres queriam. 

Patrick Kelly e Sady Cohen, 
filhos dos dous casas, haviam 
ido a Paris. O primeiro para es- 
tudar pintura e a segunda 
canto. Como se amavam, mesmo 
contra a vontade dos pais, casa- 


Embora 
gocios, os Ses ; 


esposas dos 


escri- 





e... en. see sen... 


( 


cam-se occultamente, combinando 
communicar a noticia gradati- 
vamente, começando por annun- 
ciar-lhes seu noivado. Mas o 
jovem casal já tinha lrequentes 
provenientes do facto 
de Pat, como abreviadamente 
era conhecido Patrick Kelly, 
ter como um modelo Paulette, 
uma rapariga por demais bonita 
e desenvolta 


rusgas, 


mo não ficar convencide 


nc ss e ses a ...uuuss CT ra o o e nn ou E na a a + 
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com tac 


tarde. estavam OS socios 


Uma 
jantando em 
casas, tendo para servil-os sepa- 
radamente os Kellvs, um copeirro 
israelita e os Cohens, um copeiro 
inlandez, quando cada um destes 
apresentou à seu respectivo amo 


suas respectivas 


O velho negociante estava assombrado com 


argument 





um telegramma vindo de Paris 
Era «41 
filhos 

Sem que 
pretendiam fazer, os dous casaes 
resolvem ir à Paris, afim de impe- 
dir o casamento. Coincide que 


noticia do noivado dos 


se communicar 8) 





perspretivas 


, 
acqucia 


Lopo se nproro 


em no mes 


imbos tomam passa 
alto 


vapor e, chegados ao 


mo y 
mar os dous homens, Ss) trendo de 
enjdo, procuram O tombadilho 


e que ando se detrontam inespera 
damente, 
“ndo para melhor so descompo- 


até sentem dissipado O 
rem mutuame nte 


Chegados «4 P. 
o filho, 


Lozo ao entra! 


Kellvs 
residia 


trISs, os 
vão procurar que 
no bairro latino 


nessa têm ensejo de assistir 


casa, 

uma briga de um apache com 
sua gigolette [à de ver Paulette, 
sahir dos PER de Pat em 
à dentro Sad x 
Pat 


retirou-se 


menores pi 
fugia de novo uma scena aq 
devido uq Paulette e 
para seu que reto no momento em 


trajes 


que Os pais de Pat penetravam 
o apart imento. (O) velho, 
trajes femininos espalhados pelo 
lho um estroma 


vendo 
atelier, julga O 
incorrigivel 

lado. o outro casal 


v filha na residencia 


Por seu 
jóra procurar « 
antiga € 
havia mudado 


taxi para o novo e ndereço Quan- 


VA que ella Se 


Dirigem-se num 


do chezam Cohen discute aASpe- 
ramente com o chaulteur que, 
seu vo o lhe cobrara um preço 


EXCESSIVO: porem acaba pagando 
para não Ler que se entender com 
R] policia 
Ao subir as escadas, assistem 
q victoria do apache sobre a gi 
volette, que um 
choque, tendo amda outro maior, 


com o soltrem 


quando, ão entrar no 


encontram o « asa! 


aparta- 
Kelly 
pec: 


mento, 
Comecam a alte 
explica: DES 


FCP CU q 


De repente surce Sadv, em 
trajes CASCITOS e Pal conta 
então que havia trez mezes que 
estavam casados. Cohen duvida 
e pergunta à lilha se cra uma 
Cohen ou uma Kelly? Sads 
mostra-lhe av allança no dedo, 


nuas declara aque quer divorc EAP-Se 


, 
por causa de Paulette 


Já que os filhos estavam casa 


dos ts pais não concordaram 


com o divorcio Cc por ISSO os ho- 
mens combinaram procurar Pau 
lette afim de acommodar as cou- 
Ss 


Paulette era artista de cabaret 
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Os dous velhos ficaram 


e trabalhava no Café du Diable, 
um est: ibelecimento tvpicamente 
Para lá se dirigem 
C, depois de uma entrada um 
tanto aceidentada 


parisiense 


Wir q 


O filho e as duas esposas es 


ussombrados 


C de dizer 


tacaram diante 
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vendo sahir da casa de 


ao que vinham, sentam-se numa 
mesa onde Paulette os vem pro- 
curar, Estavam conversando so- 
bre os assumptos, que all os le- 
vára, quando um individuo vem 


de tão inesperado espectaculo, 








seu filho uma mulher em trajes menores. 


arrancar brutalmente Paulette 
da mesa 
Era a hora do seu “numero” 
a dansa dos apaches. Julg: ando, 


porem, que Paulette 1a ser mal- 
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sscpenana castas sa es 
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Diante de Norma, toda 


tratada de verdade, os dous ho- 
mens intervêm para apartal-os. 
Foi um charivari indescriptivel e 
só a muito custo elles ficaram 
convencidos de que aquillo era 
um divertimento. Então, para 
se entenderem melhor, Paulette 
convida os dous homens para 
irem a seu camarim. 


Por sua vez as duas mãis, 
com o mesmo intuito dos pais, 
dirigem-se tambem ao cabaret, 
onde chegam mais tarde do que 
os esposos. Acompanhadas por 


um guia são conduzidas ao 
camarim de Paulette. O guia 
não era outro senão o marido 


de Paulette é como era ciumento, 
ao encontrar dous homens em 
sua companhia, quer matal-os. 
Paulette arranja habilmente a 
sahida dos dous homens, mas de 
novo perseguidos lá fóra pelo ma- 
rido, elles voltam ao camarim, 
onde, d'esta vez, Paulette marca- 
lhes uma entrevista em sua resi- 
dencia. Os homens voltam ao 


[TA 
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cabaret para fazer horas e depa- 
ram com as esposas sentadas com 
dous individuos numa das mesa 
e armam novo sarilho. 


São postos na rua brutalmente 
e então por sua vez as esposas 
fazem escarceu tamanho, que o 
cabaret vira “frege” como se 
costuma dizer. 

Kelly primeiro chega à entre- 
vista marcada por Paulette. 
Quando Cohen, tambem anteci- 
ando a hora que lhe fôra marcada, 
Bate á porta, Paulette julga que 
seja seu marido e esconde Kelly 
Cohen havia apenas entrado 
quando batem de novo á porta 
D'esta vez erao maridoe Paulette 
esconde Cohen tambem. Segue-se 
uma scena comi-tragica, em que 
o marido ameaça de morte os 1n- 
trusos, acabando Cohen por in- 
sultal-o e d'ahi serem os dous 
socios desafiados para um duello. 


Como os forasteiros nada en- 
tendessem do manejo das armas, 
para fugir ao duello resolvem 
alugar um aeroplano que os leve 
o mais longe possivel de Paris 
Em caminho, o avião soffre um 
desarranjo e cahe exactamente 
no terreno onde devia se effe- 
ctuar o duello. 

Neste interim, Paulette havia 
prevenido as esposas do que havia 
e estas, assim como filhos, 
dirigem-se para o local do duello, 
em aeroplanos, chegando no mo- 
mento psychologico, para arre- 
batar os maridos, que se agarram 
as azas do apparelho em que iam 
as esposas, que immediatamente 
levanta vôo. 

Eil-os salvos emfim; e a paz, 
a felicidade e a hamronia, renam 
nos trez lares. 
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Deve ser amor 
(Continuação da pag. 13) 


Fernie pediulhe que a man 
dasse para a secção de perfu- 
marias. All “cheirava-se bem.” 
E para lá for, Não houve frasco 


que ella não destapasse, nem 
aspirasse! 

E es que um dia encontrou 
na secção de embalagem 
Jack Dugan, martellando cai 


xotes! E ella a julgar que el 
fosse empregado em um banco 
ou cousa de importancia egual! 
Mas Jack pretextou que Ji 
tinha depositados cinco mil do] 
lares, o que era muito bom para 
um começo de vida. 

Foi nesse mesmo dia que se 
declararam -— mutuamente. E 
quando mamãi Schmidt conven- 
ceu o marido cabeçudo de que era 
preciso convidar a filha para o 
almoço de anniversario do velho, 
ella acceitou e levou-lhe um ramo 
de flóres. 

Grande alegria Fizeram as 
pazes e então o velho participou 
«4 Fernie que ra abandonar o 
negocio pois comprára uma 
casinha encantadora onde iria 
viver todos. 

Peter, o homem do alho, tam- 
bem contava ainda casar com 
Fernie, pois no momento em que 
ja lhe dizer o que sentia... viu 
um molho de alhos em cima do 


balcão e não resistiu!... Comeu 
um € perdeu a noiva! 
Jack Dugan que promettera 


casar com Fernie, tratou de em- 
pregar o seu capital em negocio 
que se lhe afigurava rendoso 
E quando foi fechal-o defimti- 
vamente e entrou na loja de 
papai Schmidt; viu Ferme, que 
elle ignorava losse filha do ven- 
deiro e muito contente lhe disse: 

Querida Fernie, para ga- 
rantir nosso futuro, comprei esta 
casa ao Sr. Schmidt, Vou 
trabalhar como um homem que 
não quer que a sua mulhersinha 
nada falte... Tu, Fernie, se 
quizeres, ajudar-me-has aos sab- 
bados, que é quando ha mais 
movimento! 

Mas não te aborreças... que eu 
peço aqui ao Sr. Schmidt que 
nos dê umas licções de vender 
O mais caro possivel. com o 
maior lucro, que se possa ima- 
ginar!.. 

Fernicouviu tudo pacientemen- 
te... E olhando para Jack, viu 
nitidamente seu futuro; nascera 
vendeira e havia de morrer enve- 
nenando o proximo!. 


Por isso não admirava que 
seu Jack perguntasse o que 
tinha ella, muito triste, muito 


pezarosa; e ella lhe dissesse 
» Dev 
- Que tenho eu, Jack? Dev 


ser Amor... 


QUER GANHAR SEMPRE 
NA LOTERIA? 


A Astrologia offerece-lhe hoje a RIQUEZA. Aproveite-a 
sem demora e conseguirá FORTUNA e FELICIDADE. 
Guiando-me pela data do nascimento de 
cada pessõa, descobrirei o modo seguro pelo 
qual, com as minhas experiencias, todos 
podem ganhar na loteria, sem perder 

uma só vez. 


Milhares 
minhas palavras. 
e 300 reis em sellos, para 


de attestados provam às 
Mande seu endereço 
enviar-lhe 


GRATIS “ O SEGREDO DA FORTUNA". 
Remetta este aviso. — Endereço: Sr. 


Prof. P. Tong. Calle Pozos 1369, Buenos 
Aires — Republica Argentina. — Cite-se esta Revista. 
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UMA CABELLEIRA NATURAL- 
O ma; E SS 
MENTE ONDULADA 


DO 


Um bom stallax não só pro 
17 o melhor shampoo possivel, 
mo tem mais a propriedade 
secular de formar uma natural 
pronunciada ondulação no ca- 
lo, effeto que seguramente 
cscjam quasi todas as damas. 
ina colhe inha das de café, 
meia de granulados stallax em 
na taça de agua quente, dei- 
ampla margem para fazer 
na magnifica lavagem de ca- 
ça e dá ao cabello um tem bri- 
ante c uma suavidade que ne- 
“um cutro preparado pode pro- 
sorconar. E totalmente innof- 
rensivo e pode c»mprar-se em 
masi todas as drogarias. Como 
té agora tem sido pouco usado 
nara este fim, o stallax só se 
vende em pacotes com sello ori- 
sinal, contendo cada um quan- 
tidade sufficiente para vinte e 
enco a trinta shampoos 





O jardim do Eden 





(Continuação da pag 25) 


quando esta se dirige ao hotel 
Eden, um dos mais caros é con- 
fortave's da Rivicra, sua estu- 
pefacção chega ao auge 


Rosa então tranquillisa-a, d:- 


“endo-lhe ser de facto à baro- 
neza Rosa de Garcer, v uva 
de um official do exercito Como 


a pensão do governo não tosse 
bastante para manter o luxo em 
que vivera no passado, durante 


os. quinze dias de ferias de 


cada anno procurava aquela 


ali 


como 


regão da Europa e vivia 


confortave mente baro 


neza. No resto do anno, traba- 
lhava modestamente em Buda- 
pest, onde ninguem conhecia 
sua verdade'ra identidade 

No hotel do Eden, Toni 
Richard 


o elegante e jovem sobrinho do 


vem 
4 conhecer Spany, 


coronel Dumont, relação antiga 


da baroneza de Garcér e que 


tambem se achava alli hospe- 
dado. Toni é apresentada como 
Sua 


| - 
belleza esua graça impressionam 


ilha adopriva de Rosa 


vivamente O rapaz, que depo:s 


ns0=a44 
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RINS E BEXIGA 
GONORRHEIAS 
PROSTATITES, 


FLORES BRANCAS 
INTERRO Q GaTERNU 





A SCENA MUDA 


Miss Marceline Day, da Metro, transformada em gigante... 


Ss ANNO No AUK 


MAGIC SE o suor debaixo 
os braços. 

MAGIC tira completamente ó 

mau cheiro natural do 


suor. 
MAGIC evita o uso dos antigos 
suadoros de borracha 


nos vestidos. 
MAGIC é O unico remedio para 
o suor aconselhado pe. 
los eminentes DIS Couto, 
Aloysio, Austregesilo, 
Werneck, Terra. 


Pedidos e prosp.etos à ARAUJO FREITAS & € 
Rua dos Ourives, 88 — Rio, 


de interessantes peripecias pres 
rõe-lhe casamento 

O coronel Dumont, não obs- 
tante contar um numero excess: 
vo de 
candidato á4 mão de Toni. Esta, 
porem, trata de dissuadil-o d es- 


primaveras, é tambem 










Smplesmente triturado ou moido 
não esmá isenso de impurezas. 
PREFIRAM Sal Beneficiado Es- 


pecial para Culinaria. 
PEREIRA CARNEIRO & Cia. Ltd. 


AVENIDA RIO BRANCO à. LIO 
RIO DE 


JANEIRO 
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sas pretensões, dizendo-lhe fran- 
camente que preferia tel-o como 
to a chamal-o esposo. O coronel 
Dumont acaba res'gnando-se c o 
casamento dos dous jovens é 
marcado para dias depois. 

À solennidade vai se realizar 
hotel A 


de Richard, apresenta-se, repre- 


no proprio familia 
sentada por senhoras de grande 
respeitabilidade e 
impertigados 


cavalheiro: 


dos 
Richard 
nota que seu tio Henry ainda 
não havia chegado. Tratando-se 
de um membro rico da familia, 


Mas consultando a lista 


parentes convidados, 





graças ao auxilio de seu grave collega Buster Keaston, 





todos em aguardar 
sua chegada, transferindo-se a 
cer monia relig'osa para algumas 


assentam 


horas mais tarde. 

Prompta para o acto, trajan- 
do riqu'ssimo vestido de noiva, 
Toni está um verdade ro tvpo 
de kelleza. 

A hora approxima-se e com 
cila dá-se a chegada do retarda- 
“Títio Henry”. Apre- 
sentada ao futuro t'o, qual nãe 


tarie 


é a surpreza de Toni e Rosa, 
ao reconhecerem nel!e o ousado 
Henry. amigo de Mme. Bauer! 


Toni comprehende que fez 
mal em enganar Richard; quanto 


identidade, 
reconhece não haver procedido 


a sua verdadera 
bem para com o rapaz e diz a 
Henry estar disposta a confessar 
aquella falta, leve na verdade, 
mas que poderia tornar-se mais 
tarde uma densa nuvem no céu 
de seu lar. Henry reconhecendo 


as bôas intenções da jovem 
honesta, 


como bem se recordava, diz-lhe 


cantora e sabendo-a 
não ser preciso que ella occulte 
nada a Richard. 

Font, porem, tudo declara 
publicamente. com grande es- 
candalo da lamilia do 


gente de nobreza, endinheirada 


noivo, 


c de orgulho tão sómente 
Então, indignada por se vêr 
atacada 
parentes de Richard, 
ella. alli mesmo, no vasto salão, 


mal comprehendida e 
pelos 


ricamente decorado para a ceri- 
monia do casamento, despe o 
vestido de noiva, tira as 
presenteadas pelo 
rido e deita a 
acima! 


joias 
futuro ma- 
correr escadas 

Richard que a amava e mais 
do que isso, vu em seu gesto 
a prova irrefutavel de sua alti- 
vez, vac procural-a e. depo:s 
de muita insistenc'a, obtem no- 


vamente o “sm” d'aquelles ia- 


bios adorave'ss. 
E... “tout est bien qui finit 
bien” 


Abi dna 
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Reporter de saias 





(Continuação do psgo 9) 


A Patricia, no emtanto, não 
escapára o conhecimento real 
da situação, pois Morgan, numa 
de suas exuberancias de vaidade, 
fizera sua auto-apresentação, de- 
charando-se o famoso “furão” 
do “Mercurio”, o rei dos repor- 
ters cinematographicos do mundo! 

O momento era, pois, azado 
para pregar a primeira partida 
ao irritante rapaz, cuja prosapia 
tanto mal lhe fizera ao amor pro- 
prio, naquella aborrecida manhã 
de deleitavel recordação. 

Patricia, ao tempo que lhe ex- 
cita a vaidade doentia, vai, dis- 
farçadamente, atirando lóra os 
films novos de Morgan, inutil 
zando, assim, de vez, seu temido 
concorrente na futura proeza 
apenas emprehendida., E” quando 
ao fazer uma curva a grande velo- 
cidade, lhes surge o motocyelo 
do guarda perseguidor. Morzan 
e Patricia cruzam fretes no 
primeiro assalto de uma luta 
terrivel 
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Como poderiam sahir d'alh ? 


Reconciliam-se de novo os 
dois antagonistas. Ouve-se, então 
ao longe, o ruido extranho di 
motores do dirigivel. Ha 
momento de confusão entre q: 
dois disputantes e Patricia, pei 
dendo o equilibrio, projecta-se no 
espaço, presa á corda que Mo 
gan do alto sustém com esfórco 

Como na queda houvesse aj 
rastado comsigo a camara d: 
trabalho, a perspicaz Patrici; 
não hesita um momento: a: 
senta o apparelho mesmo naquel|, 
critica postura, sobre o nai 
monstro da grande estatua e dal] 
mesmo vai dando à manivel| 
é focalizando o dirigivel no alt, 
em seu vôo de contorno ao mu 
numento trancez 

Morgan está possesso! And 
uma vez elle contribuira para 
successo do “Sun”, quando « 
escopo era precisamente o inverso 
Patricia vale-se ainda das ci 
cumstancias para fazer espirit: 
com seu sympathico opposito 
agradecendo-lhe o cavalheirisn 
de haver salvado sua vida 

Nova scena interessante 
s:zue. Omaharajah de um domi 


um 


no indiano qualquer encontra 
em Nova York e val receber q 
homenagens da alta sociedad: 
MD numa festa de campo olter 


Eu me felicito por sua che- logar proprio de uma senhora... — Como, então, se acha aqui 
gada, sr. inspector! Este homem Ao que a astuta moça retruca: Miss Liberty ? 
metteu-se atrevidamente em meu ; 
carro, arrebatou-me a direcção 
e vem se portando como um m- 
solente! 


. . . . cida por alguns de seus ami 
Injustiça historica Ee DEU Sp OR 
portazem. Mas o demonio é qu 
o maharajah não consente en 
ser photozraphado por ninguem 


E Morgan vê estumar-se no 


Quasi todos os historiadores e chronistas que es- 
espaço seu sonho azul de con- 


quadrinham a Idade Antiga, seja narrando o evolver 


...... 
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quista, quando, nas garras do 
policial carrancudo, lê na placa 
da baratinha celer: de Patricia 
Clancy, já se affastando como 
um raio, O letreiro-reclame do 
“Sun-News 

Fôra ludibriado pela primeira 
vez em sua vida! 

Mas um reporter de fama não 
pode desanimar assim tão facil- 
mente. Morgan junta o material 
de trabalho, paga a multa e vruma 
de novo para o local do simistro 
maritimo, á cata da almejada re- 
portagem sensacional, 

Nova surpreza o aguardava na 
praia: o estojo de films não con- 
tinha senão alguns apetrechos 
inuteis para a filmação. Mas o 
chauffeur de Morgan, que lhe 
seguira a rota, surgia sobraçando 
os negativos recolhidos pela es: 
trada, Era a salvação, pensou 
Morgan. E lépido ellémonta a ma- 
china, ageita o foco e vira a ma- 
nivela, tomando a descida de um 
dos naulragos preso a um cabo 
de aço, do alto do mastro à borda 
da praia. Que sorte! Não havia 
alli nenhum outro reporter! 

Mas o destmo o enganára de 
novo, O naufrago photographado 
não ecra senão Patricia Clancy, 
a jovem do automovel, que re 
gressava de bordo com sua re 
portagem completa já apanhada! 
Morgan maldiz sua má sorte, 
inutiliza a metragem já teita 
e bate em retirada, 


A seguir, Os jornaeées annunciam 
a visita de um dirigivel allemão 
a Nova York. Morgan védogo 
a nova opportunidade, que stlhe 
offerece e “chispa” para a esta- 
tua da Liberdade, como melher 
ponto estrategico. Escalado o for- 
midavel monumento, elle assesta 
a camara ao cimo da figura, mo- 
nologando convencidamente : 


Quero ver se agora aquela 
intromettida me leva a palma! 
Mal sabe elle que na outra face 
do monumento já está ha muito 
installado com seu material, o 
intrepido reporter de saias. 

Que fazer? Contra os designios 
do destino ninguem pode! Mor- 
gan, no emtanto, profliga a au- 
dacia de Patricia: all não era 


das sc'encias, seja estudando a psychologia das gentes 
quando se referem aos immortaes alchimistas, ou lhes 
atiram o labéo de uma ambição desmedida ou lhes jogam 
o estigma de um desvario innominavel 

Qualquer desses dois conce'tos vale por uma grave 
injustiça da Historia contra a qual já é tempo de pro- 
testar 

Os alchim'stas, quando arruinavam as lortunas 
proprias ou alheias. quando sacrificavam todos os seus 
bens. desde a saúde co conforto da familia até aos moveis 
e aos mais insignificantes utensílios domesticos, quando 
punham tudo a arder na ansia immensa de sustentar 
em ebulição o cadinho de seus sonhos, tinham a espe- 
rança inflexivel de descobrir duas coisas extraordina- 
rias: a pedra philosophal, que lhes permittisse à trans- 
mutação de todos os metaes em ouro, c a agua da vida, 
que lhes proporcionasse uma juventude eterna 

[E essa investigação infatigavel, essa arremettida 
contra o absoluto levava-os áquella avidez de sabio 
que só Balzac soube descrever; não os animava nem 
a sêde de riqueza, pois a propria riqueza elles 
queimavam, nem um utopismo entermiço, mas, sim 
uma legitima presciencia, cgual á que trouxe Co 
lombo à America, e egual à que levou Augusto Severo 
ao infinito 

Si tudo immolaram ao seu cadinho foi por estarem 
no presupposto de que si seus paes não haviam desco 
berto a agua da vida, ou elixir da longa vida, nem a 
transmutação dos metaes, elles haviam de descobrir e, 
si elles o não conseguissem, os seus filhos teriam de con- 
seguil-o. A' força de tal convicção deve a chimica ho- 
dierna descobertas extraordinarias e obras monumen- 
paes 

Só o grego Geber escreveu mais de quinhentos 
volumes sobre alchimia c sciencias hermeticas, só Rhases, 
chefé do grande hospital de Bagdad, deixou duzentos 
e vinte e seis livros, em que estuda a preparação da agua 
da vida por meio de grãos, só Alpharabi propagou essa 
«ciencia nas setenta linguas de seu tempo 

E não foi debalde. Já na Idade Média, Albert le 
Grand, o fecundo mestre nascido em 1193, nas margens 
do Danubio, affirma : “Eu sou levado a reconhecer que 
a transmutação do cobre em prata e ouro é possivel 
e S. Thomaz de Aquino, seu discípulo, sustenta a 
transmutação do cobre em prata e aflirma ser possivel 
conseguir-se a esmeralda artificialmente, Fem como o 
rubi, por meio do peroxydo de ferro 

Hoje, a sciencia confirma todas as maravilhas que 
os alchimistas anteviram ha cerca de dois mil annos 
Já se converte o cobre em lithio e já se dá a transmuta- 
ção do mercurio cm ouro, Às recentes revelações da radio- 
actividade completaram essas acquisições, com os ensi- 
namentos de Mme. Curie. 

Para completa consagração da presciencia de nossos 
antepassados, só faltava obter-se a agua da vida, ou 
elixir da longa vida, o que está agora conseguido com a 
descoberta do elixir de inhame, o qual, si não dá, como 
sonhavam os alchimistas, uma juventude eterna, quasi 
o consegue, entretanto, porque depura — fortalece — 
engerda., 
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Como fazer? 

Patricia e Morzan, cada ui 
à seu turno, imaginam os melo 
mais extravagantes para pen 
trar no local da festa 

Morgan, depois de varias ten 
tativas, que resultam infructili 
ras. mette-se na roupagem de um 
bailarino oriental, que fôra con 
tractado para um numero di 
programma e “fura” escandalosa 
mente. Patricia, essa havia jus 
tumente suggerido o numero di 
dansa, com o bailarino substituido 
por Morgan, insinuando-se como 
notavel artista desejosa de s 
exhibir aos olhos faiscantes do 
famoso hospede 

Ay hora do bailado, cada um 
havia ajustado suas respectivas 
camaras, confiando-as aos res 
pectivos ajudantes, em logares 
ditferentes disfarçadamente. À 
iniciarem a dansa dos apache: 
ambos se reconhecem Morgan 
porem, havia esquecido na cinta 
a manivela do apparelho, at) 
nullando assim o estorço de sá 
auxiliar occulto por traz da « 
tina, à pequena distancia 

Patricia, presentindo o dk 
cuido, tenta arrebatar-lhe a pe: 
indispensavel ao funceonament! 
da camara, travando com Mo 
san uma lucta interessante, 
som da famosa valsa tlranceza 
disfarçando os golpes da contenda 
com os movimentos brutaes d 
propria dansa 

Descoberto afinal, o embus! 
do “Furão”, a festa é suspen 
e, pezaroso com O succedido 
porque em sua terra natal cer! 
cartomante lhe predissera u! 
desastre fatal no dia em que e 
se deixasse photographar 
maharajah retira-se para O 4 
terior de uma tenda improvisad 
no parque, assistido gentilmen! 
por um dos convivas, que se di 
sera medico e oflterecera seus eu 
dados profissionaes naquela eme 
gencia 

Mas a verdade é que tal m 
dico não passava de um retina 
ladrão internacional, que 
se introduzira sob disfarce para 
exactamente, tentar O furto a. 
famosa esmeralda, que seintillas 
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turbante do rico principe Academia Scent'fica de Bileza Directora, Madome 





, E , ia 
ntal Vas; Campos. Professora Ei as e uma autoridade 
í » “ £” 
| em assumptos de Belleza, ficará apenas temporaria- 
Ca suppondo-se ' 
[De tro da ter q pI mente no Brazil « pr tende corr 1 todas as princi- 


- 
paes a IÇÕ es x Ex não precisa frequertor casas 


- bre l: ulrã TO re: al; Za o assalto í 'e Belleza Mm Cumpos “U tá no Brazil, Ô para en 

pay E, “nar as senhoras a defendorem-se la v lhe aproend 

+ » o porem, Blmada SEDA Ê ; E E Po Bata aprnda 

ntade, send | ) ' ju portanto a ser especialista de sua pr pra Bull.za 
Patricia. toda a importante Consulte-a hoje mesmo na 


ena da aggressão e turto 

O) nervosismo de uma mulher 
— circumstancias ftaes trahe 
mpre suas attitudes 

Patrícia não se contem e brada 
E SONCOFPrO Morgar . ouvindo-a, 
Free em seu auxo. Clavton, 
patife, aponta um revolver ao 
to do rapaz, impondo-lhe si- 


ncio. À seguir, ordena-lhe que cpeciacs paro um om serra N NHECEL-AS. 
atrem no automovel que c espera, pelles secas ou NETTO “VAO BONGRIA Does atos 
vando tambem a camara e normaes gr Ddr eme tra Og 


Vidal nda rod: 1r pe tra bordo de seu 

ht já aprestado para a fuga 
Mo DPoOrto 

E assim, OS dois antagonistas 
Patricia e Morgan ficam pri 

meiros de Clayton, o film é 
todo inutilisado e jogado ao 
mar, até que, a uma certa altura 
| favem, um radiogramma in 


tado DN : 
terce pt: do ti; -Ós conhecer uma ate ias &g- Na Core Ep incompuravel. 
veradavel verdade. PR ee 
O “Pintado”, esperto chaul a 
teur de Patricia, havia substituido [E TE 
» film no ap arelho, durante a 5 É: Es 
nterpellação de Clavton aos dous à y $ z 
eporters, collocando nDOvO car E] E si a 
retel de film virgem 4 RE depi di 
O film por elle immediata dAtêia: 33 Ed! 
mente levado ao laboratorio tinha ! Ho eos à Hg 
ido revelado e exhibido na redac- Y as. A] Ê 7 
TO, denunci: ndo assim toda EE +55 ER ud = by 
4 scena criminosa de que a po dis 1$ê Quê E 
ha jo seachava sciente. E agora “ie is Zi: “se 
departamento policial de SCeMu- <a voa S MR A 4 


nica e captura irradiava ad no 
ticia para conhecimento geral e. 
nsequentemente, prisão do fa- 
migerado 

E” facil prever o desfecho. Ha 
uma luta terrivel a bordo do vacht 
e afinal, à policia maritima con- 
ecue abordar a embarcação em 
leno mar, realizando a captura 
do criminoso 


Reeistrava-se 


ladrão 


maior 
exito do Sun atravez do estorço 
brilhante de Patricia Clancy, o 
reporter de saias 

Papar tor vencedor, afimal! 
Mas cume considero vencida! 


Assim o) 
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ACADEMIA SCIENTIFICA DE B=LLEZA 
Elevador, Rua 7 de Setembro 166. Rio 


Rio Branco 134-1º 
Vime. Campos apresenta ás 
stiis 


US QUCCSs 


Rainha da Hungria 











Productos de 
Belleza, mundial- 
mente | conheci- 
dos e premiados 
com o Grand 
Prix, que gosam 
das sensacionaes 
propriedades ma- 
g'cas de embelle- 
cur, Fepurencoscer, 
efermizar à mo- 

cidade ! 











No dia seguinte, que 
dormira fóra de regressa 
com alguns brinqued ESA doces, 
Logo depois, porem, 


Monty, 


Casa, 


tendo que 
sahir, recebe a noticia de que Vir- 
gua não mais estava alh. Os 
homens que a perseguiam, tinham 
dado com Set esconderio V 
dal a tinham levado outra vez 

A moça não teve mais alegrias, 
lembrando-se daquele alegre tu 
marada, emquanto elle, para es- 


suas 
400 Especialidades ele 
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LEAD D EAD IEA AD 







PA mid TD as DS As 

wo pes em rm po a O 
e. prbus do! mia 04 mapoesf 
CIDA Da Et dos SN a q 
hagie o poros 14d car do ese 


Dois pede bia gera usina dao 











dr t netas cliertes as 
BELLEZA entre 


figurant as 


PROCURE CO. 












mesmo Catalogo 
gratis c este Es- 
toju da grande 

















Marca Rainha da 
Hunéria 


com 7 productos 

78000. Em 3 
diastransfurma a 
sua pelle, dando- 
lhe uma belleza 













é toma mais velocida- 
de, desandando serra 
abaixo, em vertiginosa 
carreira 
Elle fica 
rgo sem egual, 
so nos ares, 


sob um pe- 
suspen- 
numa ta- 
emquanto — que 
Vicginia fica segura do 
vutro lado, como con- 
trapeso 
Em dado 


boa, 


momento, 


lisses ella quecel a ou para ter talvez um — Monty é retirado de 
E atirando-se ao sympathico encontro fortuito com ella, pe- seu “balanço” e ca- 
5C00p Morgan e por elle enla- rambulava pelas PuUAS bindo com taboas e RESORNITIAES final 
da num apertado abraço, sel- E o pessoal trabalhava na des tudo vai encontrar o CRONISTA 
ando ambos O ajuste de amo! MoralisAdão do se u nome, para Carro lá em baixo (Scena do film “Marido em apuros) 
om unv doce beira lazer Virginia desistir d'aquella E um momento de 
atteição, Contractando um bando — sensação e susto 





Nem com a vida no seguro 





ão que lhe davam como unica 
hida de outras tantas ditricul- 


*“oU-a a seu appartamento mo- 


ir-lhe alguma distracção 
Era muito bom e quasi inge- 





de gente sem esc rupulos, o pro- 
curador e seu filho levaram Vir 
giuna para certo logar da cidade, 


v força da moça 
Ella não quiz acreditar € elles 


dagua, muitos d'elles foram ati- 


e não havia meio de o fazer parar 
Monty desliga o carro em que 


mas, afinal, elle é retirado do car- 
ro corredor, por milagre 


Dias dep: us, reintegrada nas 


da cidade em linda “baratinha”, 
emquanto o ex-procurador e filho 








oleo incendiado nas aguas do 
mo, afim de incendiar a embar- 


terra e trepam a 
junto da margem 


uma arvore, 


O destino fez quebrar-se um 


quelle mar de chammas, de onde 
Jack não poude retiral-a 


Suppondo-a perdida, elle cor- 


ConvtA tas! Ela paes VN onde diziam estar Monty e all tuneções de directora do que era reu a juntar-se a seus compa- 
prepararam uma scena em que seu, pois Virginia era proprietaria | nheiros de viagem, no local do 

ta egual aos outros. Virginia, elle era apontado como sendo o das Industrias Craig, ella e Monty — acampamento E RiEtodoss então: 
tesapontada com aquella situa- culpado, que queria apoderar-se passeavam calmamente pelas ruas resolverem abandonar aquellas 


paragens, recerosos de nova vin- 
gança dos Thugs 


des, fugiu e ninguem soube resolveram alh mesmo punir o tinham que cavar para viver, D . 

, rante a viage de regresso 
LAIS e seu paradeiro desgraçado, dando-lhe uma surra desesperançados d aquelle casa- « A Tá k E Metal PR 
Na rua, sob uma chuva im- Mas uma habilidade sem nome mento industrial à pe dt, Jal Cc imade arc 


noivos e alguns mezes depois 


edosa, ella MrOCurou refugiar-se possuia O rapaz INNER BU dE pe 
pai de acGddo quizesse, mas teve E Num momento mudou a situa AOS ER Ed E Ed E 
H abandonar qualquer para- ção, levando comsigo Virginia ai a nes E pa e Na 
m, que parecia segura, devido — e arrast indo apoz st uma columna Deuses homens certeras A aa Tur: E dra mithes 
s- ladrões Foi assim, num de perseguidores Elles tomam ç Cs, > E IcTads po q es e qua ds À a OR 
iomento de apertos, quando um trem, posto em movimento e No a ane Es Ss 
a de perto perseguida por um immediatamente, atravéz de uma (Continuação da pag. 17 EST o so par Ne e 
utamontes, que surgiu em seu estrada accidentadissima, pela ne É E sa ane e a ; 
aminho um milagroso protector, serra, A tropa de desordeiros dava Acao Entra RO RV V ta € Eu Eae Em E E o. 
jovem Monty, empregado na que fazer ao rapaz. Trepavam fes En PE PR Wind pEARÃO: AESO O À pai bra AS Ui de ca 
ibrica Craig sobre os carros € punham a tedo edi : Fone A: Ene NS E E dera, foi visital-a od dia sena 
Monty, pondo em uso seu o momento em perigo a vida de de pi heic e Tio. E Se do d cara sorireu o LL 
ibitual cavalheirismo, salvou Monty. Quando, porem, pas- as e q E E Eos o de BOSiO ande do EE a TE 
irginia dascunhas dollnrápio é AS NE aço IRES q DA QUE ED E inçaram grande quantidade de  summo sacerdote, em companhia 


de varios hindús que, num aero- 
plano veloz, 


: | | hi | tó do trem, mas nem carregaram para a 
Coto, O » É - pes 35 ora » a as o z Es - ? À E mo 
DRE sono RE ani RL t inaram suas difficul- cação fugitiva. No auge do sacri- India o estrangeiro odiado e a 
IÇão, par y ; ass rminarar TOA : Ad tra 
ga para seccar a roupa, assim te é E “ frei ficio, Jack e Naja saltam para bayadera infiel 
oteger o estomago da moça e dades. O trem perdera os freios 


Depois de muito esperarem 
pelo noivo, os convidados pediram 





pro aquelle Monty, por isto se collocára com a moça. Este h Na: ho d p a William que fosse pusaao ae : 

ep pa ; ral a ac 'a- rio descobriu & 

Í reinia fez-se logo sua camarada. carro é desy iado por outra linha galho e Naja cahiu dentro d'a e so então o emissa ; 
q R 
z isa dados dedo a ando DR RR RD DR dna ada nd TR EE DE DDD DEDE SIDES GEES ADE DNIT ICC DEAD EDDIE DST: bBrá- PBS GLLES PDD PEDE ira DEDE 
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CoD Trtiridças 


ea 


pri a DD a E E om Ra cd Errado (0 air 


a dolorosa tragedia desenrolada 


com o amigo. Em companhia 


de Mabel, William parte tambem 


o templo dos-Thugs. 
Então, Mabel solicitou o au- 


vilio de uma guarnição britanni- 








om dnd piece doom rc dr uia dd 


A SCENA MUDA 8º ANNO N. 398 


MELHOR QUE WORCNOFF É O 
PODER DE UM GRANDE 


Rachyticos cm franco desenvolvimento e a 
cuia rad'cal dos anem cos; É o que sc e n- 
segue com o uso do 


“VINHO RESTAURADOR 








































ses... e men Eee. 


uma contusão na casa; Marcar: 


f a, 


planos que tanto valor tinhar 


desappareceu e com 


da norte teve logar 


Lá 


As plantas 


ent 


pelos ares para as longinquas RESTAURADO para o paiz 
* regiões da Ásia e, apoz uma via- AURADOR Ninguem sabia onde estas 
A a Z E f * - x A, a: a: “ s é á 
à: gem cheia de impecilhos e de Ve'has e velhas com resistencia de jovens. Dick c uma perseguição pa 
| E Magros com augm. nto de nutrição e peso. ; pas 
à difliculdades, conseguiu localisar Faces rosadas sem auxilio de pintura. os lados da casa velha da estrad 


tudo se descobre 


tavam em poder de Dick, « 








+ . : 

8147 oito estaciona va naquella AS CE R U El RA LI M A” MARCA KEGISTRADA nada mais ecra do que um men 
* gião e, por uma clara manhã de Q É bro dy Corpo de Seguran: 

' o ad PERSA Ipe TG À VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS DE PRIMEIRA ORDEM he A PS E] 

: Maio, o reducto dos lanaticos RE D: pas caras DROGARIA RODRIGUES Clack Glove estava preso 
E: a ape O DA Sar balsas Rua Gonçalves Dias, 41 Telcp. Central 3061 e : , E PA NE 
indianos loi a po ORE DROGARIA RIBEIRO MENEZES & € porão e quando de lã o tiraran 
: combinadas do exercito inglez Rua Uruguayana, 91 . Telep. Norte 0394 foi um espanto geral: er; 
gines DLOGARIA SUL AMERICANA — SiLva Gomes & C. panto geral; era Das 

+ Vendo-se assediados, os Thugs Rua |. de Março, 149-151 Telep. Norte 1339 o jogador de xadrez. E como 
Br. TSE DROGARIA PACHECO — J. M, PacHeco & Cia. E 

: iam tentar O sacrificio bruta Rua dos Andradas, 43-47 (Esq. Buenos Aires) Telep, Norte 3738 embrulhada arranjada pelo rap. 
* das duas creaturas apavoradas, produzisse o melhor resultedo, | 
: quando os soldados entraram na sião de o surprehender em fla-  agquella quantia a determinadas — elle quem obteve a mão de Ma 
+ casa mysteriosa e deram a liber- grante, atrapalhando, de resto, horas em logar que marcava ; garet 

dade aos dous prisioneiros. Naja, as buscas de MacCade. Mas Dick não sabia como resolver 

' porem, estava ferida mortalmente. Jimmy afinal, cahira nas redes aquelle problema e alguem então Os fuzileiros 

+ Então na angustia da agona, da justiça teve a ideia de levar ao conheci- SE Sa 

: ; (Cortinucção da prg 2 

? chi ack e Mabel para junto 2% : R : pias, 

: chamou Jack e Mabel pa ) Por sua similhança, Mac Cade mento de Jimmy, que quantia a esquecesse é não, à procur 

- » Se, É samente, uniu as S ; : AS ; as Ea ç : 2 sa a ASS! 
: de st e, pa um ! confundiaco a todo os momentos muito maior se encontrava no ATE 

Ê ãos dos s namorados, como ; RN NTE SER o RAE am a. ay | 

j mãos RE dous n E e aa So asma prejudica vaso quanto cofre do Sr. Elwood, que naquella SOBRE RE sia Pac diiso. dn 
E sse, nessc »monstração a. idade ant ada e 

: se pedisse ea dem É ç | podia. Felizmente, o Sr. Elwood noite dava uma recepção em o encontro de O Fera esproba 
E S ez: al, jerdão pelo 63 : : É a As sed tos S ; 
de nobreza moral, o Ra io pe RR ur B e LA Ta TE honra de sua filha lheo procedimento; tudo aquilo 
mal que seu amor ardente cau- (oi contada pelo rapaz limmy então encorajou-se e era obra d'elle O" Hara, que 
* sára aos filhos de outras terras. RES rg Ati SE mando: Norma Dale pretendia 
) Poucos dias se passaram depois Pata lá se dirigiu, emquanto Dick rp É hi de, Er h 
Z , é 4 SACIALÇÃ papo . A i 2200 ” AgLravar odas às suas eva 
E Aastaas ecenan el Dick reco bia EAPIOCULAN ARA TUA indicada. 

: : LE dades. para que a moça o es 
Um redobrado perigo um bilhete de seu irmão, que lhe Arthur fazia nesse momento quaGEsses 

qe pedia mil dollars, confessando uma declaração de amor a Mar- O! Hara limita-se a sorrir 
(Continuação da p2g. O) que conseguira fugir e precisava — garet e era mal recebido. Houve Elle não fizera tal cousa, pois 
: representavam muito bem essa estava prompto ao sacrificio 
3 Certas A DOPreciÃas esquecendo-se de Norma Dale 
“ especie de visitas aborrecidas, ER E R : 

é ans A IMP M ABILISADO À que elle reconhecia pertencer, 
* que tanto trabalho dão aos que SiiRa 4 : à E E 

As Processo privilegiado com patente de invenção, Diploma de de coração, a Skeet Burns 

- sem CCE honra do Instituto Technico Industrial do Rio de Janeiro E assim estavam os acontec 
é Mac Cade continuava à des- e do Instituto Universal do Rio Grande do Sul filiado a The . 

I Pa . + - mentos em que pulsavam aquelles 
: confiarde Dick edando uma volta nternational Academic Union da America do Norte ; 
y COMIGO ; + A trez corações, quando sobrevêm 
' pelas dependencias da casa, os ALFAYA Pe COMP. graves acontecimentos na China 
: dous se encontraram. IMPERMEABILISA snas VELLUDO, LÃ, LINHO, ALGODÃO E QUAL- e o destacamento de Fuzileiros 
Então Dick explicou a Mac QUER OUTRO Fono ANTES OU DEPOIS DE SER Navaes intervem. À relrega to 
Cad J t [ CONFECCIONADO. formidavel, titanica, mas O H 
ade que elle o estava contun- ormidavel, titanica, mas ara 
| Cade q c FAR RUA DOS ARCOS 13 Telephone Central 4384 CIC ent LILA o bravo: 
é dindo com seu irmão gemeo RIO DE JANEIRO e Skeet lutaram como bravos 
: E = EA Te UNS Nessa luta, Skeet vernticou que 
? Jimmy, que não tinha juizo z : Mes ; * 
ã 1a, d | : As (azendas por nós impermeabilisadas impedem O' Hara ecra um bom coraçã 
i e não queria, de maneira alguma, E : 

y é k ol . a penetração da agua € da humidade, sem o menor e abraçando-o, teve a certe: 
: entrar em bom caminho, pois E 

E d etid prejuizo para a saude porque conservam inteiramente de que seriam amigos para sem 
| ava sempre mettido em com- : RA PEDRA R 

os ee : a porosidade primitiva permittindo o arejamento e a pre 

i plicações escandalosas com a po- transpiração, podendo ser lavadas, dobradas, passa- Depois, o regresso para a po 
A bo O E ÃO É Sh 

Ê licia. Dick já tivera mesmo occa das a ferro, costuradas € sujeitas a qualquer tempe- tria amiga. O casamento 

: ratura quente ou fria, sem perderem a impermeabili- Skeet e Norma Dale e dent: 
: sação. tudo isso, a felicidade do "t 
“ 

E Não altera as cores nem prejudica os tecidos, roz” sargento O" Hara, ao ve! 
É sendo esta impermeabilisação tão duravel como a ficar que a renuncia, a bondade 
: fazenda. resignação, tambem podem da 
2 felicidade 
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TRICOPRILA 


REGISTRADA 


LOÇÃO 


RCA 


A LOÇÃO TRICOPHILA asseguralhe à primazia 
co record entre todas as loções ate hole conhecid 1º 
Deliciosamente perfumada, a LOÇÃO TRICO 
1 , | 
! 
let T , na mancha, n SUJA « CvVvI 
N hell] uindo a côr natural AOS | 
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PHILA impõe-se pelo seguinte: impede a quéda « 
bello, não contém saes de prata ou qualque: 


EMBRANOI 


e tocuS às OCI ] « 
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uro cabellud 


A. GESTEIRA & C. 
RUA GONÇALVES DIAS, 59 - RIO 
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ADEUS RUGAS! 


3.000 dollares de premios se ellas não desappa- 

recerem 

À MULHER EM TODA A EDADE PÓDE SE REJUVENESCER 

E EMBELLEZAR. — É FACIL OBTER-SE A PROVA EM 
VOSSO PROPRIO ROSTO E EM POUCO TEMPO 


Experimenta hoje mesmo o RUGOL 


Creme scientifico preparado segundo o celebre processo da 
famosa doutora de belleza mlle. Dort Leguy, que alcançou 


o primeiro premio no Concurso Internacional de Productos 
de Toilette. 


RUGOL opera em vosso rosto uma verdadeira transformação, 
——— vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 


RUGOL differe completamente dos outros cremes, sobretudo 
pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos 
póros da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram 
na sus composição 





RUGOL evita e previne as rugas precoces e pés de gallinha, e 


CITE 


faz desapparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, 


mâncihas, cit 


RUGOL não engurdura a pelle. Não contém drogas nocivas, 
— | qbsolutamente inoffensivo. Até uma criança recem- 
TES 


nascida poderá usal-o 


RUGOL dá uma vida nova á epiderme flacida porosa e fatigada, 
———— emprestando-lhe à apparencia real da juventude. 


GARANTI mm le, Loguy pagará mil dollares a quem provar que ella não 
tirou complelamende as suas proprias rugas com duas sema- 
ras de Wwatamento apenas. 
Ville Leguy offerece mil dollares a quem provar que ella não possue oito rieda- 
thas de ouro ganhas em diversas exposições NR sua maravilhosa descoberta. 
Mille Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que os seis attestados de 
cura não são exporvaneos e quthentmos. 


AVISO parecido de tadas as partes do mundo. 


publico que não acceite substitutos, exigindo sempre: 


RUGOL 


Depou desta maravilhosa descoberta: nnumeros umitadores tm ap- 
Por 


Meo pbreenimos qo 





Vigrer 


Mme. tFiary escreve . 


«Meu marido, que em sua qualidade de medico é muito descrente por toda a 
sorte da remedios, ficou agradaselmente surprehendido com os resultados que obtive 
com o uso de RUGOL e por tso tambem assigna o altestado que junto lhe envio»... 


Mme. Souza Valence escreve: 


«Bu vivia desesperada com as malditas rugas que me afeiasam o rosto e, depois 
le usar mudos cremes annunciados, comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL 
obtendo a desapparição não só das rugas como das manchas, modificando a minha 
physwnomia a porto de provocar a curiosidade e admiração das pessoas que me 
conheciam. 





Encontra-se nas bôss pharmacias, drogarias e perfumarias, Se v, s, não cn- 
contrar RUGOL mo seu fomecedor, queira cortar o coupon abaixo e nos 
mandar, que immediatamente lhe remetteremos um pote. 


Línicos cesssonanos para à America do Sul: 
Central : Rua do Carmo n., 


ALVIM à FREITAS, Escriptono 
ti -sob. — Caixa, 1379 — S. PAULO 


COUPON 


F taça 


Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de Rs. 
154000, afim de que me seja enviado pelo correio um póte 
de RUGOL : 


SRS. ALVIM & FREITAS, Caixa 1379 — S, Paulo | 





AE EEE Ti 
| SIDADE SS - 
ESTADO. 





(QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA) 








